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Título da Sessão Temática: Processo de Cuidar
Evento: VII Encontro de Iniciação à Pesquisa
Introdução: A síndrome do piriforme é caracterizada pela compressão do nervo ciático, que pode ser causada por tensão do piriforme, disfunções lombares ou traumas. O principal sintoma é a dor na região lombar irradiando para o membro inferior acometido, seguindo o trajeto do nervo. Objetivos: Relatar experiência vivenciada por acadêmicos durante os atendimentos de paciente com dor lombar irradiada para o membro inferior esquerdo (MIE), atendida em uma Clínica escola. Métodos: Trata-se de um relato de experiência, de caráter descritivo, da vivência acadêmica durante os atendimentos realizados em paciente como queixa principal dor lombar irradiada. Durante os atendimentos foram aplicadas técnicas de  tração lombar, liberação miofascial de piriforme e quadrado lombar, Estimulação Elétrica Nervosa Transcutânea (TENS), alongamento de piriforme, tronco e lombar, músculo energia, exercícios ativos e resistidos de quadríceps femoral, mobilização neural e estimulação elétrica funcional (FES) associado à cinesioterapia. Resultados: O tratamento utilizado mostrou-se bastante eficaz para redução do quadro sintomático da paciente supracitada, pois no decorrer dos atendimentos foi possível evoluir no plano de tratamento fisioterapêutico para que fosse atingido o objetivo proposto. Considerações Finais: A fisioterapia torna-se bastante relevante nesse público, pois ao reduzir sintomatologia dolorosa melhora também a produtividade em atividades ocupacionais. Com isso, nos torna também profissionais cada vez mais empenhados para desenvolver o que foi aprendido anteriormente, conhecendo mais a fundo a prática profissional, assim desenvolvendo novas habilidades, ganhando confiança e nos tornando mais independentes.
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